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Resumo

Vivemos na sociedade da informação e do conhecimento e a utili-
zação adequada de ferramentas e instrumentos que compõem o mix 
da comunicação organizacional, torna-se imprescindível para a oti-
mização dos diferentes processos e relacionamentos que coexistem 
nos ambientes organizacionais. Neste cenário, desenvolver diferen-
tes competências comunicacionais requer mais que capacitação: os 
Sujeitos também precisam mobilizar seus conhecimentos rumo à 
inovação. Com base no exposto, o objetivo desta produção é discutir 
e refletir sobre as interfaces existentes entre os processos menciona-
dos e, ao mesmo tempo, dar ênfase aos fundamentos que norteiam 
as organizações no cenário contemporâneo; bem como abordar co-
municação, informação e conhecimento. Para tanto, este artigo apre-
senta a correlação existente entre os princípios das organizações que 
aprendem, a importância do relacionamento interpessoal, a tecnolo-
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gia Big Data no processo de relacionamento interpessoal e o papel 
do profissional de relações públicas nesse contexto.

Palavras-chave: Gestão da informação e do conhecimento. Comu-
nicação organizacional. Organizações que aprendem. Relaciona-
mento interpessoal. Big Data.

Abstract

We live in the information and knowledge society and the proper use 
of tools and instruments that make up the mix of organizational com-
munication, it is essential for the optimization of different processes 
and relationships that coexist in organizational environments. In this 
scenario, develop different communication skills requires more than 
training: the subjects also need to mobilize their knowledge towards 
innovation. Based on the above, the goal of this production is to dis-
cuss and reflect on the interfaces between the processes mentioned 
and at the same time, emphasize the fundamentals that guide orga-
nizations in the contemporary scene, as well as address information, 
communication and knowledge. Therefore, this article presents the 
correlation between the principles of learning organizations, the im-
portance of interpersonal relationships in Big Data technology in in-
terpersonal process and the role of the public relations professional 
in this context.
 
Keywords: Information management and knowledge. Organiza-
tional communication. Learning organizations. Interpersonal Rela-
tionship. Big Data.

As Organizações no cenário contemporâneo

As transformações ocorridas nas sociedades contemporâneas 
foram marcadas pela inserção de tecnologias que alteravam a estru-
tura de trabalho, mas mantinham, grosso modo, o mesmo sistema 
de produção e organização econômico-financeira, de modo que ao 
invés de propiciar uma relação homem-agricultura como o que ocor-
reu na Revolução Agrícola, ou mesmo entre homem-máquina no 
caso da Revolução Industrial, a Revolução Informacional ou ainda 
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Terceira Revolução Industrial possibilita a relação homem-Informa-
ção (CASTELLS, 2002; KUMAR, 1997; WARSCHAUER, 2006). 
Os constantes processos de transformações de cunho social, político 
e econômico ocorridos no mundo contemporâneo têm alterado a es-
trutura das sociedades, imprimindo novos hábitos e valores que, por 
sua vez, focalizam a informação como bem simbólico, estratégico 
e imaterial. O resultado desse processo é o fenômeno de transição 
de uma sociedade baseada na indústria para uma sociedade que se 
embasa na informação como insumo essencial.

As tecnologias da informação e comunicação – as chamadas 
TIC – potencializam o alcance do processo comunicativo e, por essa 
razão, também projetam o ser humano para novas experiências co-
municativas que, por sua vez, abrem novas formas de sociabilidade. 
Esse fenômeno foi acentuado por dois fatores igualmente importan-
tes para a compreensão da configuração atual da sociedade de uma 
forma geral: a globalização e as tecnologias digitais3. À medida que 
a globalização permitia que as trocas comerciais fossem ampliadas e 
transgredissem as barreiras cartográficas, abria espaço para a cons-
trução de um mundo cada vez mais hibridizado. O capitalismo, por 
sua vez, atravessa um surto de universalização e é impulsionado 
pelo uso de novas tecnologias, divisão transnacional do trabalho e 
mundialização de mercados. No que tange especificamente à divisão 
transnacional do trabalho, visualiza-se a formação de conglomerados 
econômicos estruturados em megablocos e uma nova distribuição 
geográfica das antigas fábricas que, gradativamente, passam a operar 
segundo uma lógica diferente com vistas à adaptação contínua.

Este novo cenário impõe desafios organizacionais para os quais 
nem sempre os gestores estão preparados, mas, ao mesmo tempo, 
abre novas perspectivas. A reconfiguração das economias mundiais e 
o posicionamento do Brasil entre os países de economia emergente – 
os BRICS (grupamento Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul4) 

 3 Em detrimento da expressão comumente conhecida como novas tecnologias de in-
formação e comunicação (NTIC), adotaremos a expressão tecnologias digitais por 
entendermos que as tecnologias estão em constante transformação, não cabendo 
a adoção do termo “novo” ou “velho”. Nesse sentido, o uso da expressão “digital” 
refere-se às tecnologias inovadoras surgidas a partir do uso das redes de telecomu-
nicações e do suporte computacional.

 4 A sigla BRICs foi formulada pelo economista-chefe da Goldman Sachs, Jim O’ Neil, 
em 2001. Em seu estudo, intitulado “BuildingBetter Global EconomicBRICs”, o 
economista defendia o conceito de um agrupamento emergente compreendido por 
Brasil, Russia, India e China. Em 2006 o conceito econômico se concretizou e o gru-
pamento foi efetivado. Em 2011, a África do Sul passou a fazer parte dessas econo-
mias que passaram a ser denominadas BRICS (com S maiúsculo) (BRASIL, 2012). 
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– impõe a necessidade de novos parâmetros para as organizações 
que buscam posicionar-se neste cenário para obter vantagens com-
petitivas. A formação do grupamento e o potencial de crescimento 
das economias emergentes tem indicado que a configuração dos con-
glomerados econômicos no mundo pode estar radicalmente diferente 
nos próximos anos. De acordo com Sachs, numa referência ao livro 
de Dominic Wilson, “Dreaming With BRICs: The Path to 2050”, 
de outubro de 2003, a economia dos BRICS juntos pode ser maior 
do que o atual G65 no ano de 2039. As projeções de crescimento da 
economia estão ancoradas na geração de conhecimento e aplicação 
dele em inovações de base tecnológica, notadamente voltadas para 
a utilização das redes para fins educativos. Permanece, no entanto, 
como grande desafio a construção de uma cultura organizacional de 
comunicação plena em que o desenvolvimento da organização e sua 
projeção no cenário mundial seja pensado em consonância com o 
crescimento do colaborador.

Comunicação, informação e conhecimento

O progresso dos meios de comunicação, somado ao fenômeno 
da convergência tecnológica que, por sua vez, só foi possível diante 
da possibilidade de transportar a informação em forma de bits (base-
ados em combinações de zeros e uns); visualiza-se em um cenário de 
proliferação de mensagens midiáticas em contextos diversos. Desta 
forma, a possibilidade de pensar globalmente e agir localmente re-
forçam os movimentos de alteração da estrutura das sociedades. Para 
aprofundar o debate, é preciso ter em mente as distinções existentes 
entre dados, informação e conhecimento. A abundância de informa-
ções utilizáveis, dotadas de significação pode ser classificada como 
dado (PETERS, 2002 apud AQUINO, 2006). Disto, podemos inferir 
que a internet, como nova expressão das tecnologias digitais, oferece 
uma série de dados. O processo de converter estes dados em informa-
ção depende de seleção e interpretação. Nesse sentido, é importante 
considerar que o contexto no qual se encontra o indivíduo é um ponto-
-chave no processo de atribuição de significados. Morin (2004, p.13) 
também destaca outro elemento digno de atenção. Segundo o autor, 
a organização da informação não é neutra, ela pressupõe “[...] uma 

 5 Disponível em: http://www2.goldmansachs.com/ceoconfidential/CEO-2003-12.
pdf. Acesso em: 05 jan 2012. Fonte: SACHS, 2003.
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questão de compreensão”. Para ele, “[...] a compreensão, mais do que 
a comunicação, é o grande problema atual da humanidade”. Isto é, o 
processo de transformação de dados em informação envolve inter-
pretação e também compreensão para ser completo e efetivo. Não se 
trata de um processo mecânico, mas, sobretudo, social e subjetivo. 

Na concepção de Davenport (2001), os dados são quantificá-
veis e transferíveis (podem ser estruturados). A informação, por sua 
vez, requer uma espécie de unidade de análise, já que é dotada de 
significado e objetivo. O conhecimento é uma informação aprofun-
dada, geralmente fruto de uma reflexão, que oferece resistência ao 
gerenciamento. O indivíduo faz referências entre o conhecimento 
e um saber pessoal, uma reflexão, um significado ou mesmo uma 
interpretação. 

O conhecimento pode ser categorizado de diferentes formas, 
dependendo do ponto de vista adotado. Interessa-nos, no entanto, 
destacar o processo pelo qual dados convertem-se em informação e 
esta, por sua vez, em conhecimento. Essa compreensão é importante 
porque é justamente o ponto de uma nova economia, respaldada no 
conhecimento que, por seu turno, se traduz em conhecimentos es-
pecializados (DRUCKER, 2001). A informação e o conhecimento 
tornaram-se os maiores produtores de riqueza das sociedades con-
temporâneas. Em realidade, o que se comercializa hoje é conheci-
mento. Destaca-se, também, de acordo com Lastres; Albagli (1999, 
p.25), que existe uma necessidade intrínseca por parte das modernas 
organizações de investir constantemente em inovação. Entretanto, 
esse movimento só se faz mediante a “promoção do avanço do co-
nhecimento, orientado não somente para o incremento econômico, 
mas entendido, sobretudo como elemento indispensável ao desen-
volvimento humano, em suas múltiplas dimensões”. Isso implica, 
necessariamente, em utilizar as tecnologias digitais e os inovadores 
recursos da gestão da comunicação e informação para ambientes or-
ganizacionais que promovem processos estimulando o aprendizado, 
a capacitação e a acumulação contínua de conhecimentos.

Organizações que aprendem

 Para que a internet possa ser utilizada com finalidade educa-
tiva e produtiva nos ambientes organizacionais, é preciso que os diri-
gentes adotem procedimentos que possibilitem a valorização e socia-
lização do conhecimento. De acordo com Riche e Alto (2001, p.37):
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As organizações que aprendem são formadas por pessoas que expandem, 
continuamente, a sua capacidade de criar os resultados que desejam, onde 
se estimulam padrões de comportamento novos e abrangentes, a aspiração 
coletiva ganha liberdade, e as pessoas exercitam-se, continuamente, em 
aprender juntas. 

O exposto pelos autores vem ao encontro da nossa crença, ou 
seja, que somente uma cultura organizacional - como a descrita pelos 
autores – pode efetivamente utilizar a internet com finalidade educa-
tiva e produtiva. Para os estudiosos [...] “as empresas do futuro serão 
aquelas que descobrirem como fazer com que as pessoas se compro-
metam e queiram aprender, desde o chão de fábrica até a alta gerên-
cia” (p. 37). Trata-se de um processo de completa oxigenação dos 
processos e atitudes que os dirigentes devem adotar com suas equipes 
de trabalho e, consequentemente, com todos os colaboradores.

Com esse propósito, é necessário que sejam derrubadas as 
barreiras que impedem as organizações de realizarem e desenvol-
verem o aprendizado contínuo. É preciso, também, considerar que 
as empresas convivem cotidianamente com cenários de mudanças e 
os gestores precisam rever seus procedimentos e a maneira de ver o 
processo de aprendizagem de todos os seus colaboradores - que deve 
ser concebido como um instrumento de renovação dos conhecimen-
tos de interesse das organizações.

De acordo com Raza (2012, p.1), para que uma organização 
seja caracterizada como “organização que aprende” é necessário que 
os dirigentes e todo o seu corpo funcional aprendam a trabalhar em 
grupo e que o processo de compartilhamento de informações seja 
uma prática do dia-a-dia. Isso não significa que a hierarquia deixará 
de existir; porém, diferente do que ocorre numa organização tradi-
cional – as diferenças hierárquicas são menores e os desníveis de 
conhecimento também. Segundo Senge (1990), o ciclo de aprendiza-
gem de uma organização tem como base cinco disciplinas.

A primeira é o domínio pessoal, que tem relação com a ex-
pansão das capacidades pessoais no processo de busca e obtenção 
de resultados que contemplem os objetivos e metas organizacionais. 
Possibilita criar um ambiente empresarial, ao mesmo tempo em que 
estimula todos os colaboradores.

A segunda disciplina, chamada de modelos mentais, refere-
-se àquelas que cada colaborador constrói a partir de suas vivências 
criando as condições para um adequado processo de orientação. Esta 
disciplina tem o objetivo de rever os modelos mentais de cada pes-
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soa integrante do processo organizacional para ajustá-los à realidade 
vivenciada no cotidiano. 

A terceira disciplina, denominada visão compartilhada, tem o 
propósito de estimular o envolvimento e engajamento do grupo de 
colaboradores em relação ao futuro da organização. Nesse contexto, 
é necessário que existam espaços para as pessoas falarem e serem 
ouvidas: busca-se com essa prática construir uma visão que vá ao 
encontro das aspirações e do futuro que almejam para a empresa.

A quarta disciplina, aprendizado em equipe, possibilita que 
grupos de pessoas tenham condições de desenvolver inteligência e 
capacidades que se sobreponham à soma dos talentos individuais. O 
foco é direcionado para o coletivo em que o resultado final reflete o 
esforço da equipe e não de um grupo especificamente.

A quinta disciplina, pensamento sistêmico, permite analisar e 
compreender a organização como um sistema. Também possibilita 
descrever as inter-relações existentes entre os integrantes. Cada pes-
soa exerce influência e traz informações aos demais. Por intermédio 
dessa disciplina, é possível promover o crescimento, o declínio ou a 
estabilidade do sistema como um todo. 

A organização que aprende valoriza a geração de conhecimen-
to interno e cria as condições favoráveis para um ambiente de traba-
lho saudável. É de fundamental importância, no entanto, segundo 
Senge (1990, p.21), “que as cinco disciplinas funcionem em conjun-
to. Embora isso pareça mais fácil de ser dito do que de ser feito, é 
preciso reconhecer que o raciocínio sistêmico reforça cada uma das 
outras disciplinas, “mostrando que o todo pode ser maior que a soma 
das partes” (RICHE; ALTO, 2001, p. 38).

Podemos considerar, com base no exposto pelos autores, que 
só é possível a utilização da internet no âmbito interno das orga-
nizações – com finalidade educativa e produtiva – se a cultura or-
ganizacional assim o permitir, ou seja: segundo Rodriguez (2002), 
“o sucesso da gestão orientada ao conhecimento depende de saber 
integrar cultura e processos, utilizando a tecnologia como ferramen-
ta, mantendo especial atenção ao principal capital que as empresas 
possuem: as pessoas” (GONÇALVES; RODRIGUES, 2008, p.5).

É importante também considerar que os pressupostos desta-
cados nesta produção serão melhor aplicados no cotidiano organi-
zacional se a cultura vigente permitir e oferecer as condições ade-
quadas para a prática do relacionamento interpessoal – condição de 
competitividade saudável.
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Big Data como alavanca para o relacionamento 
interpessoal

O desenvolvimento do suporte computacional (o computador) 
aliado ao uso das redes de telecomunicações originou uma nova 
mídia que é caracterizada por ser multimídia, interativa: a internet 
(DIZARD JR., 2000). Mais recentemente, com a web 2.0, essa nova 
mídia tem se tornado colaborativa e tem desenvolvido sua dinâmica 
de acordo com a lógica do compartilhamento de conteúdos. Ao invés 
de simplesmente acessar um conteúdo produzido massivamente, os 
sujeitos agora produzem e disseminam seus próprios conteúdos, tra-
vestindo-se em produtores, editores etc., superando os papéis crista-
lizados que a mídia massiva impunha (emissores e receptores). Esse 
cenário tem feito surgir o que Bruns (2008) denomina como produ-
ser, isto é, Sujeitos que não se contentam em apenas acessar infor-
mações digitalizadas. Eles se apropriam dos conteúdos, resinificam 
as mensagens e são capazes de reconstruir a narrativa, oferecendo 
acréscimos qualitativos ao conteúdo recebido. Ademais, os Sujeitos 
tem se tornado, cada vez mais participativos e colaboradores. 

A Internet pode ser considerada não apenas como um conjunto 
de ferramentas e um meio de comunicação, mas principalmente um 
espaço cultural e um fenômeno social. Assim sendo, sua utilização, 
enquanto mecanismo que possibilita a democratização da informa-
ção significa um avanço por parte das organizações que priorizam o 
investimento em relacionamentos internos e externos.

É certo que, com o desenvolvimento das redes digitais, o fluxo 
de informações tende a aumentar, mas é preciso saber aplicá-lo de 
forma criativa na resolução dos problemas sociais. O salto quali-
tativo ocorre quando a informação torna-se significativa. Freeman 
(1995 apud LASTRES; ALBAGLI, 1999) alerta para o fato de que 
uma “sociedade intensiva em informação, mas sem conhecimento 
ou capacidade de aprender, seria caótica e ingovernável”. 

A tecnologia deveria servir para libertar o ser humano pensan-
te em produtor de conhecimento das tarefas técnicas que as máqui-
nas poderiam desempenhar com mais velocidade e precisão. Nesse 
sentido, a internet surge como importante aliada para os dois desa-
fios colocados. É possível criar condições de acesso à internet em 
diversos setores das organizações e incentivar o uso com finalidade 
educativa criando condições de desenvolvimento tanto técnico (da 
manipulação com o equipamento em si) e novas competências com 
relação à busca e armazenamento de informações. 
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Existem organizações que já trabalham com a disponibilização 
de cursos online para seus colaboradores e, também, alimentação 
permanente da intranet como forma de socializar as decisões, porta-
rias etc. Processos de inovação também podem ser potencializados 
pela troca de informações nas redes. No que se refere ao uso das 
redes sociais especificamente, o Brasil é o país que mais utiliza as 
redes sociais no mundo (NIELSEN, 2010)6. Dados referentes a abril 
de 2010 mostram que os internautas brasileiros são os que mais visi-
taram redes sociais na comparação com outros países. Cerca de 86% 
dos usuários de internet no Brasil acessaram as redes sociais. 

Existe uma quantidade gigantesca de informações que circula 
pela internet (e pelas redes sociais virtuais por extensão) todos os 
dias. A rede que nasceu como empreendimento militar tímido to-
mou proporções nunca imaginadas. Até o início da década de 1990 
as páginas da web ainda eram bastante estáticas e existia uma certa 
concepção de busca que já não é mais válida hoje. Os buscadores, 
inicialmente o Altavista, Cadê?, e, aquele que se consagrou - o Goo-
gle, ganharam espaço por conta de uma necessidade cada vez maior 
de busca de informação. Em pouco tempo, a necessidade de busca 
transformou-se em necessidade de gerenciamento de informação. A 
rede oferece um enorme contingente informacional que nem sempre 
alcança o auge de sua utilização. A concepção de mineração de dados 
nasce justamente com a ideia de conseguir garimpar, na rede, dados 
importantes com alto valor informacional. Os sistemas de mineração 
de dados tem se tornado cada vez mais específicos para oferecem 
dados cada vez mais pormenorizados.

Ao navegar pela internet, o Sujeito deixa suas marcas de na-
vegações, bem como pistas de seus gostos, preferências de compra, 
inclinação política, entre outros. Esses dados tem o valor de permitir 
traçar um perfil do Sujeito e, consequentemente, abre a possibilidade 
de conhecer mais – e melhor – os Sujeitos com os quais as organiza-
ções se relacionam. Importante observar, no entanto, que estes dados 
só terão valor se forem organizados e categorizados, viabilizando 
sua utilização de forma eficaz e eficiente. 

Nesse sentido, o conceito de Big Data surge como um novo 
horizonte para entender o mundo da informação e auxiliar, de forma 

 6 Segundo o levantamento, 86% dos usuários ativos de Internet no Brasil acessa-
ram redes sociais. Em segundo lugar no ranking está a Itália (78%) e em tercei-
ro, a Espanha (77%). O ranking segue com: Japão (75%), Estados Unidos (74%), 
Inglaterra (74%), França (73%), Austrália (72%), Alemanha (63%) e Suíça (59%). A 
pesquisa está disponível em: http://idgnow.uol.com.br/internet/2010/06/15/internau-
ta-brasileiro-lidera-uso-de-rede-social-em-todo-o-mundo/. Acesso em: 15 jan. 2012.
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incisiva, a tomada de decisões. A tecnologia de Big Data não diz 
respeito à quantidade de dados e sim ao gerenciamento estratégico 
destes, visando oferecer informações detalhadas para cada situação 
específica. Trata-se de uma nova forma de olhar para a informação 
proporcionada pela tecnologia. Dados que, a “olho nu” não expres-
sam muita relevância, podem se tornar significativos se examinados 
em contextos específicos. 

Its value comes from the patterns that can be derived by making connec-
tions between pieces of data, about an individual, about individuals in re-
lation to others, about groups of people, or simply about  the structure of 
information itself (BOYD, CRAWFORD, 2011, p.2).

O objetivo é justamente proporcionar o cruzamento de dados 
para gerar informações que podem auxiliar tomadas de decisões que, 
por vezes, podem ser bastante delicadas. Uma das maiores promes-
sas de utilização de Big Data é justamente na área da saúde com a 
compilação de dados genéticos que podem prever a probabilidade 
de aparecimento de doenças. A disponibilidade de uma ferramenta 
como essa pode mudar prognósticos e diagnósticos e favorecer tra-
tamentos mais personalizados, beneficiando milhares de pessoas no 
mundo todo. 

Os dados disponíveis nas redes sociais virtuais fornecem ricos 
dados para o Big Data. Trata-se não apenas das pistas deixadas pelos 
Sujeitos, mas, sobretudo, das coisas que o próprio Sujeito escolhe 
expor, bem como a forma e o contexto escolhido para tal.

Big Data tem, no entanto, seus riscos tanto éticos quanto políti-
cos. Recentemente, descobriu-se que o Brasil tinha grande fluxos in-
formacionais monitorados pelos Estados Unidos. O objetivo de tal mo-
nitoramento era justamente conhecer as práticas atuais (tanto do ponto 
de vista político quanto econômico, social entre outros) para prever as 
futuras. Tal previsão pode favorecer – e muito – quaisquer ações e po-
líticas em nível internacional. Não se trata mais apenas de informação 
como algo abstrato, mas sim de vidas, fronteiras e territórios.  

Os dados oriundos de Big Data são, ainda assim, modelos ma-
temáticos que visam simplificar uma situação complexa e dar or-
ganização ao que aparentemente está disperso. Eles são úteis para 
a compreensão contextual e aprofundada, mas têm seus limites. Os 
modelos matemáticos são baseados em estudo e cruzamento de da-
dos referentes a gostos, opções políticas, etc. - a verdade é que existe 
uma barreira no pensamento humano que nunca pôde ser superada 
por nenhuma máquina. 
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Boyd e Crawford (2011) lembram ainda que a informação 
quantitativa precisa ser tratada para que seja também qualitativa, 
pois o fato de ter mais informação a respeito de algo não faz com 
que tal informação tenha aprofundamento e qualidade necessários ao 
que se pretende. Lev Manovich (2011) já havia destacado que o ter-
mo “Big Data” em si não prioriza aspectos qualitativos e sim quan-
titativos, traduzidos por “Big”. Ademais, a utilização do Big Data 
também deve ser realizada pensando nas questões éticas envolvidas, 
pois o fato de um determinado dado estar disponível para uso não faz 
com que seu uso seja ético. 

O ponto de desafio que estabelece conexão com as Organiza-
ções que aprendem está justamente em propor formas diferenciadas 
para trabalhar a tecnologia Big Data com foco no aprendizado cole-
tivo. Mais que números, às Organizações modernas interessa conse-
guir criar vínculos com seus colaboradores para que assim possam 
realizar a gestão do conhecimento, favorecendo tanto o colaborador 
quanto a Organização. Não se pode, por outro lado, ignorar a che-
gada desta tecnologia e desprezar seu potencial. É preciso utilizá-
-la não para monitoramento, como algumas Organizações têm feito 
numa clara indicação de tentativa de controle do colaborador, mas 
sim em uma proposta de favorecer o relacionamento interpessoal e 
a gestão de talentos. O relacionamento humano, baseado no diálogo 
e na solidariedade, é capaz de trazer benefícios para um clima orga-
nizacional mais humanizado. Utilizar a tecnologia do Big Data para 
conhecer as pessoas, quer sejam colaboradores, clientes, etc. e me-
lhor relacionar-se com elas é um dos maiores desafios dos gestores. 

Além disso, o novo cenário exige uma nova postura do gestor 
de comunicação e informação das organizações: flexibilidade para o 
aprendizado constante. Aprender constantemente, desenvolver ha-
bilidades e competências torna-se essencial para transitar em uma 
sociedade em constante mudança. E, no contexto do processo de 
aprendizado organizacional, merece destaque o papel do profissional 
de Relações Públicas, responsável por realizar a gestão da informa-
ção e do conhecimento no âmbito organizacional.   

Para Ferrari (2009, p.140), “os profissionais de Relações Pú-
blicas sempe tiveram como função ajudar as organizações a definir a 
sua identidade e verificar a percepção e sua reputação por meio dos 
públicos estratégicos”. Daí, a importância do profissional desenvol-
ver ações que possibilitem o adequado gerenciamento dos diferentes 
processos de comunicação que coexistem no ambiente organizacio-
nal. Ferrari ainda complementa destacando o seguinte: “apesar de 
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não ser novidade para o profissional, é importante e necessário que 
a alta administração passe a considerar os fatores intangíveis como 
os valores pelos quais se estabelecem as diferenças da organização 
diante dos seus concorrentes” (2009, p.140). Esse posicionamento 
vem ao encontro da discussão que apresentamos neste artigo, ou 
seja, que, por intermédio de políticas que priorizem a valorização do 
colaborador no ambiente organizacional, as empresas ficam fortale-
cidas, na medida em que o público interno está comprometido com 
os objetivos organizacionais. E a utilização da tecnologia Big Data 
tem como fundamento esse propósito. 

De acordo com o exposto pela pesquisadora, o profissional de 
Relações Públicas deve estar apto e capacitado para atuar em dife-
rentes cenários de mudanças. Razão pela qual se destaca a impor-
tância de trabalhar estrategicamente os diferentes processos e rela-
cionamentos que coexistem no ambiente organizacional. Para a pes-
quisadora, quando o relações públicas, profissional competente para 
esta ação, “analisa os cenários, identifica os públicos estratégicos e 
dá tratamento diferenciado a cada um deles, age em sintonia com o 
modelo de gestão organizacional e estabelece simetria no processo 
comunicacional” (2009, p. 140).

Agindo dessa maneira, o profissional de Relações Públicas 
cria as condições para que o diálogo seja estabelecido na organiza-
ção. Trata-se da busca constante do equilíbrio no ambiente organiza-
cional, que pode ser obtido por intermédio de ações que valorizem 
o conhecimento que cada colaborador tem e que, certamente, vai 
agregar valor, seja nas relações internas, seja nas externas.

Destaca-se, nesse sentido, que nos diferentes contextos com-
petitivos o maior desafio dos dirigentes é desenvolver competências 
que respondam, de forma eficaz, às ameaças e oportunidades do dia 
a dia - o grande diferencial é ter uma equipe de trabalho motivada e 
comprometida com os objetivos e metas organizacionais. 

O profissional de Relações Públicas, devidamente capacitado 
e com perfil proativo, pode estimular, de forma estratégica, o público 
interno das organizações a valorizar a construção de relacionamen-
tos harmônicos e sólidos que contribuirão para a solidificação da 
imagem institucional.

Para que os objetivos e metas organizacionais sejam compar-
tilhados e atingidos, a atuação do profissional de relações públicas 
deve ser constante, o que vem ao encontro dos princípios das orga-
nizações que aprendem, das condições que são possibilitadas para 
que o relacionamento interpessoal aconteça de forma harmônica e da 
utilização de tecnologias inovadoras, como a do Big Data.
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As informações de caráter quantitativo, obtidas com essa tec-
nologia, podem ser analisadas qualitativamente pelo profissional de 
relações públicas, seja para enriquecer o aprendizado coletivo do 
público interno das organizações, seja para contribuir com o alcance 
dos objetivos e metas. 

O grande diferencial do uso dessa tecnologia é transformar da-
dos quantitativos em qualitativos – e o relações públicas pode ser o 
articulador e gestor desse processo em ambientes de culturas organi-
zacionais inovadoras.

Algumas considerações sobre o estudo

Compreende-se que a sociedade atual passa por um momento 
muito peculiar em que um bem imaterial passa a ser valorizado como 
moeda de troca (a informação) chegando, inclusive, a ditar um novo 
modelo de produção que Castells (2002) chama de “Capitalismo in-
formacional”. Soma-se a este cenário a constatação de que a infor-
mação mantém estreita relação com o poder e o desenvolvimento 
econômico, cultural, político e social de uma nação. Mais do que 
nunca, ter acesso à informação, saber transformá-la em conhecimen-
to aplicado e obter retorno, torna-se um horizonte a ser perseguido, 
sobretudo, pelas modernas organizações. Compartilhar é essencial 
quando o que está em voga é o desenvolvimento das organizações; 
foi-se o tempo em que uma única pessoa conseguia ditar o destino de 
uma grande corporação. 

Nesse sentido, as tecnologias digitais podem representar um 
grande salto em direção a estes princípios. A emergência da web 2.0, 
caracterizada essencialmente pelo compartilhamento, demonstra que 
os usuários estão se tornando cada vez mais participantes, ativos, su-
jeitos, colaboradores, editores e construtores do processo. Ocorre, no 
entanto, que o grande desafio está justamente em selecionar todo o 
conteúdo disponível em função de objetivos previamente definidos 
com vistas à construção de uma cultura organizacional voltada para 
a aprendizagem contínua. Disso depende não apenas a longevidade 
das organizações, mas também o equilíbrio econômico de uma na-
ção e, por conseguinte, impacta na qualidade de vida das pessoas que 
dela fazem parte. 

A realidade não é isolada e tudo se conecta e se influencia mutu-
amente. Levando este cenário em conta, encarar a internet (enquanto 
expressão das tecnologias digitais) como ferramenta capaz de possi-
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bilitar a construção do conhecimento implica, necessariamente, em 
imprimir-lhe um viés educativo que defina seu uso em contextos orga-
nizacionais. Sabemos, no entanto, que esta não é uma solução definiti-
va, mas representa, ainda que de forma embrionária, a necessidade de 
enxergar este novo momento histórico pelo qual passamos. As ideias 
aqui lançadas refletem o início de um debate que precisa (e deve) ser 
cotidianamente revisto. O relacionamento interpessoal, por sua vez, 
precisa ser incentivado com vistas à uma comunicação horizontaliza-
da, dialógica, que possa abrir espaço para exposição de ideias, obje-
tivos, incertezas e expectativas. Se a maior riqueza das modernas or-
ganizações está justamente nas pessoas, nos Sujeitos, então é impor-
tante alavancar as ações estratégicas com base no tripé: incremento 
do relacionamento humano, valorização dos canais de comunicação 
dialógicos e incentivo constante à partilha de conhecimentos.

A possibilidade de utilizar a tecnologia Big Data como dife-
rencial competitivo torna-se um desafio maior ainda. Se a busca e 
utilização de dados por intermédio dessa tecnologia possibilitar o 
aprendizado coletivo, a criação de fortes vínculos com os colabo-
radores e beneficiar o relacionamento interpessoal – pode-se dizer, 
s.m.j., que os gestores terão condições de atuar de forma mais plane-
jada e estratégica. 
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